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Amanhã, dia 28 de abril é lembrado pelo movimento sindical dos 
trabalhadores como o "Dia Mundial em Memória das Vítimas de Acidentes e 
Doenças do Trabalho". No Brasil e em vários países do mundo, como Espanha, 
Portugal, Argentina, Peru, Taiwan, por exemplo, a data é motivo para 
mobilizações, atividades, seminários, denúncias e reflexões em torno dos 
problemas que envolvem os acidentes, as doenças e o mundo do trabalho.

Com a introdução de novas tecnologias, da terceirização e do ritmo de trabalho intenso, o 
bancário desenvolve inúmeras tarefas e responsabilidades para cumprir, tudo isso muitas vezes, sem 
pausas para descanso, com metas de produção inalcançáveis e cada vez mais crescentes, convivendo 
com riscos de assaltos e sequestros, acarretando o  desgaste de sua saúde física e mental ao longo de 
jornadas de trabalho exaustiva. 

Se não bastasse tudo isso, todos os dias os trabalhadores são submetidos à avaliação individual 
de desempenho, mecanismo utilizado largamente por todos os bancos para medir quem bate as metas 
impostas e quem deixou a desejar. Somente o resultado é considerado pelos bancos, ou seja, a meta 
deve ser alcançada de qualquer maneira. Não há espaço de diálogo nos locais de trabalho para discutir 
as dificuldades de se atingir a meta e o assédio moral é frequente nas relações de trabalho.

Dia mundial em Memória das Vítimas de Acidentes
e Doenças do Trabalho 

REUNIÃO GERAL
Prezados(as) diretores(as) do SindBancários Petrópolis, amanhã, dia 28 de abril, às 18h30min. no 

auditório da entidade, acontecerá a nossa reunião geral.

Setor bancário fecha 2.454 postos de trabalho
no primeiro trimestre de 2016

De acordo com a Pesquisa de Emprego Bancário (PEB), divulgada na 
segunda-feira (25/04) pela Contraf-CUT, nos três primeiros meses de 2016, 
houve fechamento de 2.454 postos de trabalho nos bancos em todo o país. 
Os estados com mais postos fechados foram São Paulo e Rio de Janeiro.  A 
análise por setor de atividade econômica demonstra que os “Bancos 
múltiplos, com carteira comercial”, CNAE que engloba grandes instituições 
como Itaú Unibanco, Bradesco, Santander e Banco do Brasil, juntamente 
com a Caixa Econômica Federal, foram os principais responsáveis pelo 
saldo negativo.

Doze estados apresentaram saldos negativos de emprego. Os maiores cortes ocorreram em São 
Paulo, com 1.613 cortes (65,7% do total) e no Rio de Janeiro, com 570 cortes (23,2%). Os estados com 
maiores saldos positivos foram Pará e Pernambuco, com geração de 89 e 71 novos postos de trabalho 
bancário, respectivamente. Apenas as regiões Norte e Nordeste apresentaram saldo positivo de janeiro 
a março desse ano.

A análise por Setor de Atividade Econômica revela que os Bancos Múltiplos com Carteira 
Comercial fecharam 2.035 postos de trabalho. Desse total, a Caixa respondeu pelo corte de 449 postos.

Imprensa internacional confirma que impeachment, é golpe!
Tem muita gente que acha que o discurso que acusa o processo de impeachment da presidente de 

golpe é coisa de petista. Não é verdade. A opinião pública internacional está convencida de que o 
processo é liderado por "gângster" e que não há crime de responsabilidade que justifique o impedimento 
da presidente. A imprensa estrangeira usa constantemente o termo "golpe" para falar da atual crise 
política no Brasil. O New York Times, maior jornal do mundo, também condenou o golpe parlamentar 
orquestrado por políticos "corruptos", como Eduardo Cunha e Paulo Maluf. Segundo o editorial, as 
pedaladas fiscais foram um pretexto para derrubar o governo do PT. O partido está no poder desde 2003. 
O jornal norte-americano ressalta ainda que "o processo é conduzido por políticos acusados de crimes 
mais graves do que os atribuídos à presidente.

O jornal francês Le Monde Diplomatique vai mais longe. Diz que, além do vice Michel Temer e do 
parlamento, a imprensa brasileira e o Judiciário fazem parte da conspiração que tenta derrubar o atual 
governo. O golpe é denunciado também por vários outros veículos da imprensa internacional, como The 
Guardian, El País, CNN e Der Spiegel.
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